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RESUMO 

A meiofauna é composta por organismos metazoários que apresentam um tamanho 

corpóreo reduzido, variando de 0,045mm a 0,05mm, adaptados à vida intersticial. Um grupo de 

grande importância ecológica, que vem sendo amplamente utilizado como ferramenta para 

biomonitoramento de regiões impactadas, devido à sua extrema ligação com o sedimento. A 

finalidade deste trabalho é comparar qualitativamente e quantitativamente a meiofauna da 

Região de Pirangi do Sul-RN, comparando os valores do estuário, da praia e dos recifes de 

arenitos em uma escala espaço-temporal, associando esses valores a fatores bióticos, abióticos e 

possíveis ações antrópicas. Foram realizadas duas coletas, uma no período de maior índice 

pluviométrico e outra no período de menor índice, no ano de 2012. Ao longo dos estratos da 

praia, do recife e do estuário foram traçados três transectos com quatro réplicas cada, 

perfazendo um total de 36 amostras, coletadas a uma profundidade de 10cm, com auxilio de um 

tubo de PVC de 9,42cm² de área interna. A meiofauna da região esteve representada por: 

Nematoda, Copepoda, Polychaeta, Oligochaeta, Gastrotricha, Turbellaria, Tardigrada, 

Ostracoda e Nauplius. No período seco, a comunidade apresentou-se com um maior número de 

grupos em ambos os pontos de estudo, sendo destes, Nematoda o grupo de distribuição 

contínua compreendendo 100% das amostras, destacando-se também em termos de abundância 

que, no entanto foi ultrapassada pelas Oligochaeta com 36% da comunidade. No período 

chuvoso o grupo com maior frequência de ocorrência foi Ostracoda com 75%. Os grupos 

Gastrotricha e Tardigrada não ocorreram durante essa estação e sendo Nematoda o grupo mais 

abundante com 51%. Temporalmente a comunidade meiofaunística apresentou diferenças 

(nível de significância 0,1%) e espacialmente as análises mostraram que não há diferenças entre 

os ambientes estudados (nível de significância 9,9%), esses valores estão associados 

principalmente a distúrbios causados na comunidade durante o período de maior chuva. 

Palavras-chave: Meiofauna, sedimentos, biomonitoramento. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
 

Meiofauna is composed of a metazoan organisms that have a reduced body size ranging 

from 0.045 mm to 0.05 mm, adapted to interstitial life. A group of great ecological importance, 

which has been widely used as a tool for biomonitoring of impacted regions, due to its extreme 

connection with the sediment. The purpose of this work is to compare qualitatively and 

quantitatively the meiofauna of the Region South of Pirangi RN, comparing the values of the 

estuary, beach and sandstones reefs in a spatio-temporal scale, connecting these values to 

biotic, abiotic and possible human actions. They were analyzed two collections, one in the 

period of higher rainfall and another one, during period of lowest in the year 2012. Over  

beachs, reef´s and estuary´s three transects with four replications were traced, with a total of 36 

samples, collected at a depth of 10cm, with the aid of a PVC tube of 9.42 cm² of internal area. 

The meiofauna of the region was represented by: Nematoda, Copepoda, Polychaeta, 

Oligochaeta, Gastrotricha, Turbellaria, Tardigrada, Ostracoda and Nauplius.  During the dry 

period, the community presented with a bigger number of groups in both points of study, and of 

these, Nematoda, the continuous distribution group comprising 100% of the samples, 

highlighting also in terms of abundance which, however was outdated by Oligochaeta with 

36% of the community. In the rainy season the group with higher frequency of occurrence was 

Ostracoda with 75 %. Gastrotricha and Tardigrada groups did not occur during that season and 

being the most abundant group Nematoda with 51%, temporally meiofauna community 

presented differences (significance level 0.1%) and spatially, the analyzes showed no 

differences between the environments studied (significance level of 9.9%), these values are 

mainly associated with disturbances caused in the community during the period of higher 

rainfall. 

 

Keywords: Meiofauna, sediments, biomonitoring. 
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1.INTRODUÇÃO 

A meiofauna é um grupo de organismos que foi definido por Mare (1942), em virtude 

do seu tamanho, variando de 0,045mm a 0,05mm, menores que os representantes da 

macrofauna e maiores que os representantes do microbentos, são de hábito intersticial, alguns 

passam todo seu ciclo de vida nesse ambiente enquanto outros passam apenas uma fase de 

vida e quando adultos passam a fazer parte da macrofauna. 

 Diversas formas relevantes têm sido utilizadas para caracterizar a meiofauna, de 

forma que a seleção aqui empregada diz respeito aos metazoários retidos em peneiras com 

intervalos de malha entre 0,044mm a 1,0mm (MEDEIROS, 1989). Nos últimos anos as 

pesquisas com meiofauna têm crescido bastante, devido a grande importância desse grupo e 

por servirem de ferramenta para biomonitoramento, em função de que a meiofauna é 

entendida como “partícula viva no sedimento” (MARANHÃO, 1997), mantendo 

características deixadas pelos agentes poluidores, o que tem voltado à atenção de 

pesquisadores para essa área, visto que nos últimos anos, grandes impactos tem sido causados 

no meio ambiente. 

Estes seres demonstram seu sucesso adaptativo, por possuírem a incrível capacidade 

de colonizar o ambiente marinho muito rapidamente, pois na sua maioria são organismos 

holobênticos, de ciclo de vida curto, dispersando-se por imposições hidrodinâmicas 

(RENAUD-MORNANT et. al. 1984). 

As comunidades bênticas de sedimento inconsolidado de áreas sublitorais rasas estão 

sujeitas a uma variedade de perturbações físicas que variam em frequência e intensidade 

espacialmente bem como temporalmente (CLARK e WARWICK, 1994). Eventos naturais 

tem mostrado causar uma série de respostas em populações de invertebrados bentônicos 

(TUNER et. al., 1995; COMMITO et. al., 1995; SCHOEMAN et. al., 2000). Os processos 

hidrodinâmicos, bem como a variação dos ciclos de marés, são vistos como um mecanismo 

que acarretaria à quebra da estabilidade da coluna d’água, a ressuspensão de sedimentos, o 

aumento da disponibilidade de nutrientes e alterações na estrutura e abundância da 

comunidade bêntica (PICKETT e WHITE, 1985; WARWICK e UNCLES, 1980; 

MCLUSKY, 1981; DAY et. al., 1989; HALL, 1994). Esses distúrbios podem ocorrer por 

meio de ações antrópicas e também por processos naturais, ao consumir microorganismos e 

detritos e ser consumida por animais maiores, a meiofauna desempenha papel chave na 

reciclagem da matéria orgânica, e é um componente importante das cadeias alimentares 

marinhas (MIGOTTO et. al., 2012).  
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Os trabalhos com meiofauna na costa brasileira e em outros países tropicais ainda 

precisam ser melhores estudados, a exemplo da região de Pirangi do Sul, que até o presente 

momento não dispõe de nenhum trabalho com a comunidade meiofaunística. Toda a costa do 

Estado do Rio Grande do Norte necessita de trabalhos de caraterização ambiental, pois é uma 

área muito explorada turisticamente, vulnerável a eventos de impactos ambientais. Esse 

trabalho vem preencher essa lacuna se propondo a descrever a estrutura dessa comunidade 

comparativamente em três situações ecológicas (praia, recifes de arenito e estuário), para 

servir de instrumentos para futuros trabalhos de biomonitoramento e conhecimento da 

meiofauna do local. 
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2.HIPÓTESE 

  Os ambientes prospectados da região de Pirangi do Sul-RN são diferentes 

estatisticamente quando comparada a estrutura da comunidade meiofaunística espacialmente e 

temporalmente. 

 

 

 

3.OBJETIVOS 

 

3.1Geral 

 Caracterizar qualitativamente e quantitativamente a comunidade meiofaunística da 

praia, recifes de arenito e estuário da região de Pirangi do Sul-RN.   

 

3.2 Específicos 

 Determinar as variações qualitativas e quantitativas da meiofauna nas estações 

chuvosa e seca; 

 Identificar o grupo dominante em ambos os períodos estacionais na praia, estuário e 

recifes; 

 Correlacionar a comunidade com os parâmetros abióticos estudados e possíveis ações 

antrópicas que interfiram no desenvolvimento desta. 

 Identificar em qual dos três ambientes a meiofauna estará melhor estabelecida. 
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4.REFERENCIAL TEÓRICO 

A meiofauna é um grupo bastante diversificado, com organismos que apresentam um 

tamanho corpóreo variando de 0,045mm a 0,05mm, composta por organismos metazoários de 

corpo pequeno e alongado, e de hábito intersticial, para isso possui diversas características 

que os tornaram adaptados a esse habitat, podendo recolonizar rapidamente o ambiente 

marinho. 

A comunidade meiofaunística distribui-se em “manchas” nos sedimentos tanto 

horizontalmente quanto verticalmente (FLEEGER e DECHO 1987). Os trabalhos de Reise 

(1985) mostraram que a meiofauna se distribui em manchas, próximos a instalações do 

macrobentos. Os impactos de “buracos” feitos pela macrofauna de certo modo é considerado 

positivo, pois aumenta a porosidade do sedimento, aumentando a irrigação, oxigenação e 

produtos de excreção e/ou secreção, favorecendo a meiofauna; e por outro lado torna-se 

negativo, se ocasionar o aumento de bactérias maior que as necessidades da meiofauna. 

Essa distribuição é determinada por uma combinação de diversos fatores. As variações 

de maré representam um fator determinante na distribuição horizontal e abundância da 

meiofauna (HULLINGS e GRAY, 1976), tantos trabalhos demonstram a relação, em 

ambientes costeiros, entre a distribuição da comunidade meiofaunística e diferentes gradientes 

de salinidade (COULL, 1988). 

A distribuição vertical, por sua vez, é determinada principalmente pela profundidade 

da camada de descontinuidade de potencial redox (COULL, 1988; ANSARI e PARULEKAR, 

1993), Clorofila a (recurso alimentar) e água intersticial (ANSARI e PARULEKAR, 1993).  

Apesar da utilização da meiofauna como ferramenta de biomonitoramento, muitos 

trabalhos visam não apenas analisar condições de estresse ambiental, mas, também 

caracterizar a meiofauna, já que esta está na base da cadeia alimentar e influencia diretamente 

o fluxo de energia nos diversos níveis tróficos aquáticos.        

 De acordo com vários autores, a predação pela macrofauna funciona provavelmente, 

como um fator de regulação da meiofauna que, por sua vez, ajuda a regular a macrofauna no 

ato do assentamento da larva planctônica no substrato (WATZIN, 1985). A cerca desse 

assunto Netto et. al. (2007) estudou as interações entre microfitobentos, meiofauna e 

macrofauna, confirmando a estreita relação entre os diferentes níveis tróficos da comunidade 

bêntica.   

É um grupo de animais bastante diversificado, adaptados à vida intersticial, é integrada 

por pelo menos 30 táxons zoológicos, sendo alguns grupos tipicamente meiofaunais 
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(Nematoda, Copepoda Harpacticoida, Ostracoda, Gastrotricha, Tardigrada e Turbellaria), ou 

seja, animais que passam todo seu ciclo biológico no sedimento. Outros compõem a 

meiofauna apenas numa parte do seu ciclo de vida (Gastropoda, Nemertina, Holothiuroidea e 

Polychaeta), conhecidos como “meiofauna temporária” ou mixofauna. 

Com o passar do tempo e o grande avanço das pesquisas nesta área, puderam-se 

descobrir um grande número de indivíduos vivendo em interstícios, o qual é formado por um 

sistema de poros correspondendo, em média, cerca de 37% do volume total do sedimento, o 

que varia de acordo com o grau de selecionamento, granulometria e a forma do grão (CRISP e 

WILLIANS, 1971).  

As praias arenosas estão dentro de um sistema de elevada instabilidade ambiental, 

sujeitas a bruscas variações energéticas geradas por processos biológicos, eólicos e 

hidráulicos. A praia de Pirangi do Sul além dessas variações energéticas sofre interferência 

direta na sua estrutura, através de ações antrópicas principalmente no que diz respeito a 

construções ao longo da área de praia. 

Devido à interação desses e outros fatores, as praias sofrem alterações morfológicas e 

trocas de sedimento com regiões próximas em diferentes escalas temporais (SHORT, 2003). 

Como consequência deste rigor ambiental, estas áreas foram por muitas vezes consideradas 

desertos biológicos (MCLACHLAN e BROWN, 2006), e apenas em anos recentes foi 

demonstrado que sua fauna bentônica pode ser diversa e abundante (ARMONIES e REISE, 

2000; RODRÍGUEZ, 2004; MCLACHLAN e DORVLO, 2005). 

A meiofauna além de fazer parte do ambiente marinho, também vive em ambientes de 

água doce ou salobra, e em locais submersos ou simplesmente úmidos, nestes ecossistemas a 

meiofauna atua no substrato, através de suas diversas atividades de alimentação, excreção, 

locomoção e interações tróficas. As consequências de tais atividades são a bioturbação 

(MONTAGNA e YOON, 1991), mineralização de nutrientes (SMOL et. al. 1994), o estimulo 

do crescimento bacteriano (ALKEMADE et. al. 1992; SMOL et. al. 1994) e participação do 

fluxo de energia, do ciclo alimentar do ambiente onde se encontra (COULL e BELL, 1979; 

SIKORA e SIKORA, 1982). 

 Em regiões estuarinas as características do sedimento associadas à salinidade 

determinam a abundância e a composição da meiofauna (WIESER, 1959; COULL, 1988). 

Características do grão, como tamanho e grau de seleção, refletem algumas condições 

ambientais como hidrodinâmica, e determinam outras como porosidade, permeabilidade e teor 

de oxigênio dissolvido na água (GIERE et. al., 1988). Nesses ambientes, a abundância e a 
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riqueza da meiofauna tendem a diminuir do mar para a água doce, sendo a maioria das 

espécies marinhas (COULL, 1999). 

Em virtude da diversidade desse grupo, trabalhos cada vez mais diferenciados têm sido 

desenvolvidos em torno da meiofauna, em relação ao tipo de sedimento e a influencia deste 

sobre a meiofauna Pereira et. al. (2008) estudou a influência do ambiente sedimentar na 

distribuição dos organismos meiobentônicos do atol das rocas.  

Grande parte dos estudos (KAPUSTA, 2001; DI DOMENICO e ALMEIDA, 2005; 

GOMES e ROSA-FILHO, 2009) ecológicos visa explicar padrões de distribuição espaço-

temporal da meiofauna em função das variáveis ambientais. Segundo Giere (1993), os 

principais fatores abióticos que influenciam a distribuição da meiofauna são: estrutura do 

sedimento, tamanho do grão, temperatura, oxigênio dissolvido, Ph e salinidade. A 

interpretação ambiental da qualidade dos componentes minerais, bioclastos e da meiofauna do 

sedimento, é de suma importância na definição de ambientes atuais e dos processos 

deposicionais e de erosão.  

No Brasil os estudos com meiofauna tiveram inicio praticamente na década de 40, com 

grupos zoológicos tais como Turbellaria, Opistobranchia e Tardigrada (MARCUS, 1946; 

1947; 1953) continuando, na década de 50, com trabalhos sobre os Copépodas-Harpacticoida 

(JAKOBI, 1954; 1959). Pode-se mencionar, ainda, uma das pessoas que mais contribuíram 

para o estímulo e incentivo do estudo da meiofauna no Brasil que foi Mme. Jeanne Renaud-

Mornant, da Universidade de Paris, quando a convite da Academia Brasileira de Ciências, fez 

uma visita ao Rio de Janeiro. 

Na década de 80 houve um intenso esforço por parte dos cientistas no sentido de 

utilizar a meiofauna, como apuradora das condições ambientais alteradas (COULL et. al.1981, 

RAFFAELLI e MASON, 1982; WARWICK, 1981; AMJAD e GRAY, 1983; LAMBSHEAD, 

1986; GEE et. al., 1985). De uma forma geral, a distribuição espacial da meiofauna reflete os 

processos que ocorrem no ambiente, sendo que esta é dependente da interação de fatores 

abióticos, bióticos e da influência antropogênica, como a contaminação orgânica e poluentes 

químicos (SANTOS et. al., 1996; SARMA e WILSANAND, 1986; ALONGI, 1987). 

No Brasil os estudos sobre meiofauna estão limitados aos estados de Pernambuco, São 

Paulo, Rio de Janeiro e Pará, com trabalhos de Silva et. al. (1997), Netto et. al. (1999), 

Bezerra (2001), Castro et. al., (2001), Pinto e Santos (2006), Bezerra et. al. (2007), 

Albuquerque et. al., (2007). Esteves (2002) cita que, levando em consideração a extensão da 

costa litorânea brasileira, e o número de estudos realizados, existe uma carência de 

conhecimento sobre a biodiversidade do grupo.  
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As pesquisas sobre meiofauna vêm sendo desenvolvidas ao longo dos anos, Na Região 

Norte com os trabalhos Dias (2007); Gomes (2005). Na região Sul ganham destaques os 

trabalho de Pinto e Bevenuti (2000); Di Domenico (2005); Meure (2010). No Sudeste  

destacam-se desde da década de 90 os trabalhos de Corbisier (1999); Medeiros (1989); 

Esteves (2002). No Nordeste, os trabalhos tem sido desenvolvidos tanto em ambiente 

marinho, dulcícolas e ambientes de transição, podendo-se citar os trabalhos de Castro (1998), 

Castro et. al. (2001), Castro (2003); Silva (2001); Cardoso (2010); Pereira (2010); Santos 

(2011); Farias (2011); Jovino (2013),  dentre outros, porém até o momento é pobre o número 

de publicação sobre a biodiversidade meiofaunística da região litorânea do Rio Grande do 

Norte. 

Esses estudos vêm sendo desenvolvidos principalmente em ambientes marinhos 

(MEDEIROS, 1989; ESTEVES e FONSECA-GENEVOIS, 1997; CORBISTER et.al. 

1996,1999; PINTO, 1998, dentre outros). Já em relação à meiofauna estuarina, podem-se citar 

os trabalhos de Ozorio et. al. (1999), Dalto e Albuquerque (2000), Ozorio (2001) e Kapusta 

(2001), dentre os trabalhos recentes pode-se citar Meurer (2010) que analisou a alteração da 

estrutura e composição da meiofauna estuarinas em diferentes ciclos de maré no estuário do 

rio Itajaí-Açu - SC. 

Trabalhos recentes foram desenvolvidos em áreas costeiras na região Nordeste do 

Brasil, podendo ser citado o trabalho de Pereira (2010) que demostrou o padrão de 

distribuição da meiofauna de 2 praias do litoral paraibano, ainda nesta mesma região 

paraibana, Farias (2011) caracterizou a nematofauna de Praias Bastante frequentadas por 

turistas. 

Apesar da maioria dos trabalhos sobre meiofauna serem realizados em ambientes 

marinhos, outros trabalhos de importância sobre este grupo, são desenvolvidos em ambientes 

de água doce, Santos (2011) trabalhou com a sucessão ecológica da meiofauna de um 

manancial do Horto florestal olho d’água da bica - Cuité-PB, demostrando os padrões de 

sucessão dessa comunidade e fatores que sustentavam esse padrão. 

Outro trabalho de grande valia foi desenvolvido por Jovino (2013), no açude Boqueirão 

do Cais demostrando a relação da meiofauna com a variação do sedimento em diversas áreas 

do açude, bem como outras interferências bióticas e abióticas ali presentes, avaliando a 

qualidade ambiental do local.  

Pode-se perceber que os grupos meiofaunais vêm cada vez mais ganhando destaque 

dentro das pesquisas de biomonitoramento e caracterização ambiental, no entanto região 

litoral do Rio Grande do Norte é carente quando se trata de trabalhos com a meiobentologia, 
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sendo uma área bastante explorada turisticamente, e que já sofre com a interferência 

antrópica, quando mencionado os despejos de esgotos na região e a ocupação desordenada da 

linha de praia. 

Sendo assim, devido a extrema importância desse grupo, faz-se necessário a realização 

deste trabalho, visto que até o presente momento são escassas as pesquisas sobre meiofauna 

na  região litoral do estado do Rio Grande do Norte. Assim, não há dados sobre a meiofauna 

da região de Pirangi do Sul-RN e, sobretudo, não há nenhuma pesquisa até o momento 

comparando a comunidade de meiofauna de estuário, recifes de arenito e praia, de uma 

mesma região. 
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5.  ÁREA DE ESTUDO 

   

A região de Pirangi do Sul-RN corresponde a uma área que apresenta estuário, praia e 

recifes de arenito, pertence ao município de Nísia Floresta, e está localizada a 5º58’58’’S e 

35º7’8”W, aproximadamente 40km da cidade de Natal-RN, a região recebe água do Rio 

Pirangi que separa as regiões de Pirangi do Norte e do Sul.  O clima da região é do tipo quente 

e úmido, para uma melhor representatividade da meiofauna, os ecossistemas de estudo 

(recifes, praia e estuário) foram subdivididos em 3 pontos e analisados em dois períodos, um 

com menor índice pluviométrico e outro com maior. 

  

       Figura 1- Mapa da Região de Pirangi do Sul-RN evidenciando os ecossistemas de coleta                                              

            
       Fonte :http://maps.google.com 

 

 

5.1 ECOSSISTEMAS DE COLETAS 

    5.1.1 Praia 

 As praias arenosas são ambientes sedimentares, que são acumulados pela ação das 

ondas, a definição mais amplamente utilizada foi formulada por King (1972): 

    “as praias são ambientes sedimentares costeiros, formados, mais comumente, por areias de 

constituição variada, estendendo-se desde onde principia a interferência da velocidade orbital 
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das ondas sobre o fundo marinho, até o limite mais continental da ação das ondas de 

tempestade ou mudanças fisiológicas bruscas”. 

A praia de Pirangi do Sul segundo Mclachlan (1980), é do tipo dissipativa, que, no 

entanto, recebe pouca influência das correntes, devido a presença dos recifes de arenitos na 

linha de costa. A praia é exposta e em toda sua extensão, há casas de veraneio, e em alguns 

pontos da praia, há esgoto sendo derramado na praia.  

 

     Figura 2 – Praia de Pirangi do Sul-Rio Grande do Norte. 

       
Fonte: https://www.facebook.com/PirangiDoSulLinda. Acesso em: 06/08/2013. 

 
 

5.1.2 Recifes de Arenito 
  

Os ecossistemas recifais são distinguidos como locais propícios para a vida de vários 

organismos bentônicos, como macroalgas e invertebrados marinhos. A formação dos recifes 

de arenito provém da consolidação de antigas linhas de praia ou da deposição de bancos de 

areia, que se consolidaram a partir da sedimentação de carbonato de cálcio ou de óxido de 

ferro.  

Em virtude da aproximação com os sistemas terrestres, os recifes de arenito recebem 

uma relevante quantidade de sedimentos, que aumentam o aporte de alimento para alguns dos 

organismos ali viventes. Os recifes da Região de Pirangi do Sul-RN (FIG. 3) são formados 

por óxido de ferro, o que pode ser evidenciado pela sua coloração vermelha escura a preta.  

 
 
 
 
 

https://www.facebook.com/PirangiDoSulLinda
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         Figura 3 – Recifes de Arenito da Região de Pirangi do Sul-Rio Grande do Norte. 

        
Fonte: https://www.facebook.com/PirangiDoSulLinda. Acesso em: 06/08/2013. 

 
5.1.3 Estuário 

 A melhor definição de estuário é a descrita por Cameron e Pritchard (1963), segundo 

estes autores, estuário é um corpo d’água costeiro semi-fechado, tendo uma conexão livre 

com o mar aberto, e no qual a água do mar é diluída com água não salina provinda do 

continente. A Região de Pirangi do Sul-RN possui um estuário, formado pelo desague das 

águas do Rio Pirangi, que divide as regiões de Pirangi do Sul e Pirangi do Norte. É um 

estuário típico do litoral brasileiro do tipo de cunha salina, nestes estuários uma pequena 

amplitude de maré coexiste com um grande caudal fluvial. Uma vez que as águas do mar são 

mais densas que as águas do rio, elas insinuam-se sob as águas fluviais constituindo uma 

cunha salina. A mistura entre a água do rio e do mar é pouco intensa.  

     Figura 4 – Estuário do rio Pirangi, na região de Pirangi do Sul-Rio Grande do Norte. 

       
       Fonte: https://www.facebook.com/PirangiDoSulLinda. Acesso em: 06/08/2013.  

https://www.facebook.com/PirangiDoSulLinda
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6. METODOLOGIA  

     6.1 MEIOFAUNA 

           6.1.1 Em Campo 

 

 As amostras biossedimentológicas foram coletadas (FIG. 5) uma única vez no período 

chuvoso e outra no período seco, em três pontos fixos da praia, do recife e do estuário, na 

zona entremarés, cada um desses pontos com quatro réplicas, totalizando 72 amostras ao fim 

dos períodos de coleta. Sempre na maré baixa na região de Pirangi do Sul-RN. 

          Para extração da meiofauna foi utilizado um tubo de PVC de 9,42cm-² de área interna, 

com 10 cm de comprimento (FIG. 6). As amostras de sedimentos foram fixadas em Formol 

Salino 10% e armazenadas em isopor para transporte (FIG. 7). 

 

Figura 5- coleta de sedimentos     Figura 6- tubo de PVC para         Figura 7- material armazenado 
na região de Pirangi do Sul-RN    coleta do sedimento                     em potes plásticos 

         
 Fonte: Arquivo pessoal                        Fonte: Arquivo pessoal                       Fonte: Arquivo pessoal 

 

           6.1.2 Em Laboratório  

 As amostras coletadas foram levadas ao Laboratório de Meiofauna (LABMEIO) da 

UFCG campus-Cuité para a extração da meiofauna, onde foi utilizada a metodologia 

conhecida para meiobentologia segundo Elmgren (1976), onde as amostras devem passar por 

elutriação manual e em seguida em água corrente, através de peneiras geológicas com 

intervalos de malhas de 0,044 mm (FIG. 8), no mínimo cinco vezes, para a retenção dos 

organismos. 

 O material retido na peneira de 0,044 mm foi colocado em placa de Petri para 

centrifugação manual, sendo o sobrenadante vertido em placa de Dolffus (FIG. 9), composta 

de 200 quadrados de 0,25 cm2 cada um, e levado ao estereomicroscópio para contagem e 

identificação dos indivíduos por táxon (FIG. 10).  
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 Parte do material biológico foi retirado da amostra para confecção de lâminas 

permanentes, que encontram-se depositadas na coleção de meiofauna do LABMEIO. 

Figura 8- Lavagem do sedimento    Figura 9- Placa de Dolffus           Figura 10- Triagem da meiofauna 

          
Fonte: Arquivo pessoal                        Fonte: Arquivo pessoal                    Fonte: Arquivo pessoal 

 

     6.2 SEDIMENTOS 

Foram coletadas nos três pontos de cada estrato, amostras de sedimento (FIG. 11, 12), 

para análise granulométrica e cálculo do teor de matéria orgânica total.  

 

            6.2.1 Em campo  

Foram coletadas manualmente aproximadamente 200g de sedimentos que serão 

colocadas em sacos plásticos marcados e armazenados em isopor. 

 

            6.2.2 Em Laboratório  

A análise granulométrica foi de acordo com método de Suguio (1973) (FIG. 13), 

segundo esta metodologia o material deve secar em temperatura ambiente e posteriormente 

ser levado a estufa com uma temperatura em torno dos 60ºC para evitar alteração no peso das 

amostra devido a umidade do ambiente e aglutinação dos grãos, esse método foi utilizado  

com o propósito de classificar e caracterizar os sedimentos dos diversos pontos de coleta.     

 
Figura 11- Amostras de sedimentos      Figura 12- Preparação do sedimento    Figura 13- Sedimentos na Estufa     

         
Fonte: Arquivo pessoal                          Fonte: Arquivo pessoal                        Fonte: Arquivo pessoal 
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Depois de seco foram utilizadas 100g do material proveniente de cada amostra 

(FIG.14) para análise granulométrica, em que foi utilizado o processo de peneiramento com 

agitação através de um conjunto de 6 peneira numa máquina de Rot-up (FIG. 15), sendo estas 

com intervalos de malhas de: 2mm; 1mm; 500µm; 250µm; 125µm e 53µm. 50g do material 

seco foram destinadas ao cálculo do teor de matéria orgânica. 

Os resultados foram processados através de programa SysGran 3.1, o qual permite 

calcular parâmetros como assimetria, curtose e selecionamento dos grãos, seguindo o método 

de Folk e Ward (1957).  

 

  Figura 14- Pesagem de sedimento       Figura 15- Rot up                                Figura 16- Sedimento armazenado   

          
  Fonte: Arquivo pessoal                       Fonte: Arquivo pessoal                    Fonte: Arquivo pessoal 

 

 Para o cálculo do teor de matéria orgânica contida nos sedimentos, foi adotada a 

ignição em mufla. Foram pesadas 50g do sedimento seco a 60º na estufa (FIG. 17), 

armazenados em cadinhos (FIG. 18) e colocados na mufla (FIG. 19) por um período de 12 

horas à 450 graus. (WALKLEY e BLACK, 1934). 

 
Figura 17- Pesagem do sedimento         Figura 18- Cadinhos demarcados e     Figura 19- Mufla com cadinhos   
para análise de matéria orgânica           sedimentos para matéria orgânica       para análise de matéria orgânica 

        
Fonte: Arquivo pessoal                         Fonte: Arquivo pessoal                        Fonte: Arquivo pessoal 

 

Após ser retirado da Mufla o sedimento foi pesado novamente, e a diferença de peso 

significou a quantidade de matéria orgânica de cada amostra, que se volatizou durante o 

processo de ignição. 



   30 

 

  

     6.3 SALINIDADE 

 A salinidade foi aferida por um salinômetro manual e digital, em ambos os pontos da 

coleta do material biossedimentológico. 

 

    6.4 PRECIPITAÇÃO 

Para se obter dados pluviométricos foi realizada uma pesquisa em um site 

meteorológico do estado do Rio Grande do Norte, (http://www.emparn.rn.gov.br). 

 

    6.5 TEMPERATURA 

 A temperatura foi medida durante o momento da coleta dos sedimentos com auxilio de 

um termômetro manual. 

 A temperatura do ar também foi analisada, para isso foi realizada uma busca em um sit 

meteorológico (http://www.inmet.gov.br), a fim de se encontrar os valores para a estação 

chuvosa e para a estação seca.  

 

7. ANÁLISE DOS DADOS 

Com a finalidade de verificar alterações espaço-temporais na estrutura das comunidades 

de meiofauna e avaliar os fatores ambientais que alteram essa estrutura foram apresentados 

valores de densidade, abundância, composição e frequência de ocorrência de cada grupo, que 

foram comparados nos dois períodos de coletas em Pirangi do Sul. 

 

    7.1 Densidade 

 A densidade da meiofauna foi calculada a partir da área interna do tubo de PVC 

utilizado para coleta e expressa na medida internacional da meiofauna (ind. 10 cm-²). 

 

    7.2 Frequências de ocorrências (%) 

 Para calcular a frequência de ocorrência dos grupos da meiofauna foi utilizada a 

fórmula seguinte: 

                                                        

 

 

Onde: Fo = Frequência de ocorrência 

          D = Número de amostra em que o grupo esteve presente 

          d = Número total de amostras coletadas 

Fo = D.100 / d 
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Após ser calculada a frequência de ocorrência de cada grupo, foram adotados os 

intervalos aplicados por Bodin (1977), em que consiste: 1-grupos constantes (76% a 100%); 

2-grupos muito frequentes (51% a 75%); 3-grupos comuns (26% a 50%) e por ultimo 4-

grupos raros (1% a 25%). 

 

     7.3 Abundâncias Relativas (%) 

 Para calcular a abundância relativa de cada grupo da comunidade meiofaunística foi 

adotada a seguinte fórmula: 

 

 

 

Onde: Ar = Abundância relativa 

          N = Número de organismos de cada grupo na amostra 

          Na = Número total de organismos na amostra 

 

A partir dos percentuais obtidos para cada amostra foi estabelecido nesse trabalho que 

os táxons com porcentagem acima de 50% estariam classificados como sendo dominantes. 

 

7.4 Tratamento Estatístico 

Através do pacote estatístico PRIMER® (CLARKE e WARWICK, 1994) v 5. Foram 

verificadas diferenças estatisticamente significativas entre locais e momentos de coleta quanto 

aos valores destes índices foi realizada (ANOVA), utilizando-se um nível de significância de 

< 5%.  

Foi realizado o BIOENV para verificar os fatores abióticos que mais respondem a 

estrutura da comunidade encontrada na região de Pirangi do Sul-RN.  

 

 

 

 

 

 

 

Ar = N. 100 / Na 
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8. RESULTADOS  

      8.1 Salinidade 

           As concentrações de sais diminuíram durante a estação de maior chuva, o que pode ser 

visualizado no gráfico abaixo (FIG. 20). O ponto que apresentou uma maior salinidade 

durante as coletas foi o recife, sua salinidade manteve-se estável entre as estações de chuva e 

de seca mantendo uma média de 37‰.  

No ponto da praia houve uma pequena variação durante as estações de coletas, durante 

a estação chuvosa, a salinidade da praia entre os pontos prospectados variou de 25‰ a 40‰ 

mantendo uma média de 34‰. Durante a estação seca variou de 33‰ a 38‰, apresentando 

média de 36‰. 

No Estuário puderam ser observadas as menores salinidade durante a estação seca, 

apresentou uma média de 7‰ e na estação chuvosa e 9‰. Os valores de salinidade nas duas 

coletas sempre foram decrescentes da região do mar aberto para a região mais adentro do rio 

Pirangi. O ponto 1 mais externo do estuário, manteve a salinidade em 10‰ durante as duas 

coletas.  

  

                      Figura 20: Gráfico da salinidade média dos ecossistemas de coleta 
                      da região de Pirangi do Sul-Rio Grande do Norte 

 
                      Fonte.: Elaborado pela autora. 
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8.2 Precipitação 
 
 A precipitação média na Região de Pirangi do Sul-RN ao longo do ano de 2012 variou 

de 146,1mm no mês de Março a 63,4mm no mês de Agosto (FIG. 21). 

 
       Figura 21: Gráfico dos índices pluviométricos em ambos os períodos 

de coletas da região de Pirangi do Sul-RN. 

 
                      Fonte: Elaborado pela autora. 
 
 

8.3 Temperatura do ar nos dias de coletas 

  

A temperatura média dos sedimentos em ambos os períodos estacionais, mantiveram-

se entre as temperaturas médias do ar. 

 Onde na primeira coleta do mês chuvoso no dia 08/03/2012 a temperatura do ar 

manteve uma média diária entre 25°C e 28°C (FIG. 22). 

Durante a realização da segunda coleta no mês seco dia 17/08/2012, a temperatura do 

ar manteve uma média diária entre 21°C e 25°C (FIG. 23). 
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Figura 22-Mapa evidenciando a temperatura do ar no Rio Grande do 
Norte, para a coleta do dia 08/03/2012 na região de Pirangi do Sul. 

                   
Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia. Disponível em: 
<http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=clima/mapasCondicoesRegistradas> 

Acessado em 05/06/2013. 

                     
 

Figura 23-Mapa evidenciando a temperatura do ar no Rio Grande do 
Norte, para a coleta do dia 17/08/2012 na região de Pirangi do Sul. 

                  
Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia. Disponível em:< 
http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=clima/mapasCondicoesRegistradas> 

Acessado em 05/06/2013. 

 

 

http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=clima/mapasCondicoesRegistradas
http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=clima/mapasCondicoesRegistradas
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           8.4 Análise da Matéria Orgânica 

 

Os maiores índices de matéria orgânica no período chuvoso foram registrados na 

região do recife, com uma média de 0,43g, e no período seco na região do estuário com uma 

média de 0,50g. De forma geral na região de Pirangi do Sul-RN, a região apresentou uma 

maior média de matéria orgânica, com 0,46g. 

Podem ser observados (TAB.1) os índices de matéria orgânica nos três ecossistemas 

de estudo, nos pontos prospectados e em ambos os períodos de coleta.  

 

         Tabela 1- Matéria orgânica das estações analisadas na região de Pirangi do Sul-RN 
 

    CHUVOSO     SECO   

 
Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 

Recife 0,49 0,31 0,5 0,2 0,71 0,22 
Praia 0,21 0,1 0,79 0,52 0,43 0,5 

Estuário 0,42 0,39 0,45 0,53 0,61 0,37 
                      Fonte: Elaborada pela autora. 

 
 
          8.5 Granulometria 
 

O tamanho médio do Grão foi classificado como areia fina durante o período chuvoso 

e o período seco, no entanto areia média ocorreu em um ponto do recife durante a estação 

seca. 

 A partir dos resultados granulométricos obtidos puderam ser observadas valores de 

selecionamento que vão de moderadamente selecionado a muito bem selecionado em ambos 

os períodos de coleta. 

 A assimetria e Curtose foram bastante diferenciadas nos dois períodos de coleta. 
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Tabela 2 - Parâmetros granulométricos da região de Pirangi do Sul-Rio Grande do Norte, 
segundo Folk e Ward (1957). 

Locais 
  

Período 
 

  Tamanho 
médio 

Grau de Seleção Assimetria Curtose 
        

Recife 1 Chuvoso Valor 2,458 0,405 -0,1588 1,081 

  
Classificação Areia Fina Bem selecionado Negativa Mesocúrtica 

Recife 2 Chuvoso Valor 2,101 0,9291 -0,5221 1,721 

  
Classificação Areia Fina Moderadamente selec. Muito negativa Muit. leptocúrtica 

Recife 3 Chuvoso Valor 2,492 0,3206 0 0,7377 

  
Classificação Areia Fina Muito bem selecionado Aprox.simétrica Platicúrtica 

Praia 1 Chuvoso Valor 2,187 0,6083 -0,2876 0,9487 

  
Classificação Areia Fina Moderadamente selec. Negativa Mesocúrtica 

Praia 2 Chuvoso Valor 2,439 0,4439 -0,1928 1,201 

  
Classificação Areia Fina Bem selecionado Negativa Leptocúrtica 

Praia 3 Chuvoso Valor 2,464 0,4634 -0,226 1,346 

  
Classificação Areia Fina Bem selecionado Negativa Leptocúrtica 

Estuário1 Chuvoso Valor 2,476 0,3225 0 0,7377 

  
Classificação Areia Fina Muito bem selecionado Aprox. simétrica Platicúrtica 

Estuário2 Chuvoso Valor 2,441 0,4533 -0,209 1,268 

  
Classificação Areia Fina Bem selecionado Negativa Leptocúrtica 

Estuário3 Chuvoso Valor 2,447 0,4356 -0,1937 1,204 

  
Classificação Areia Fina Bem selecionado Negativa Leptocúrtica 

Recife 1 Seco Valor 2,418 0,4637 -0,1905 1,192 

  
Classificação Areia Fina Bem selecionado Negativa Leptocúrtica 

Recife 2 Seco Valor 1,88 0,8903 -0,3869 0,8337 

  
Classificação Areia Média Moderadamente selec. Muito negativa Platicúrtica 

Recife 3 Seco Valor 2,424 0,4687 -0,2106 1,275 

  
Classificação Areia Fina Bem selecionado Negativa Leptocúrtica 

Praia 1 Seco Valor 2,051 0,7561 -0,3518 0,9465 

  
Classificação Areia Fina Moderadamente selec. Muito negativa Mesocúrtica 

Praia 2 Seco Valor 2,495 0,3131 -5,48E-19 0,7377 

  
Classificação Areia Fina Muito bem selecionado Aprox. simétrica Platicúrtica 

Praia 3 Seco Valor 2,47 0,3948 -0,1397 1,024 

  
Classificação Areia Fina Bem selecionado Negativa Mesocúrtica 

Estuário1 Seco Valor 2,496 0,3148 0 0,7377 

  
Classificação Areia Fina Muito bem selecionado Aprox. simétrica Platicúrtica 

Estuário2 Seco Valor 2,483 0,3189 3,06E-19 0,7377 

  
Classificação Areia Fna Muito bem selecionado Aprox. simétrica Platicúrtica 

Estuário3 Seco Valor 2,453 0,4109 -0,1651 1,101 

    Classificação Areia Fina Bem selecionado Negativa Mesocúrtica 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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8.6 Meiofauna 
 

A meiofauna da região de Pirangi do Sul – RN esteve representada por 9 grupos, 

considerando os dois períodos coletados:  Nematoda, Copepoda, Polychaeta, Oligochaeta, 

Gastrotricha, Turbellaria, Tardigrada,  Ostracoda e Nauplius. 

 

Figura 24 – Nematoda               Figura 25 – Copepoda                   Figura 26 - Nauplius 

          
Fonte: Arquivo pessoal                       Fonte: Arquivo pessoal                       Fonte: Arquivo pessoal 
 

 

Figura 27 – Tardigrada               Figura 28 – Ostracoda                Figura 29 - Gastrotricha 

        
Fonte: Arquivo pessoal                       Fonte: Arquivo pessoal                       Fonte: Arquivo pessoal 
 

 

Figura 30 – Turbellaria               Figura 31 – Oligochaeta             Figura 32 - Polychaeta 

        
Fonte: Arquivo pessoal                       Fonte: Arquivo pessoal                       Fonte: Arquivo pessoal 
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8.6.1 Densidade Total 

  Em todos os ambientes de coleta as maiores densidades foram encontradas durante o 
período de menos chuva (TAB. 3). 

 

Tabela 3 – Densidade média de indivíduos por 10cm-² nos períodos de 
coletas na região de Pirangi do Sul-RN 

PERÍODOS DE COLETAS 

      CHUVOSO                      SECO 

 
RECIFE                18,84                              157,37   

  
PRAIA                    9,54                                77,4 

ESTUÁRIO            6,63                                 37,41 

TOTAL:                35,01                              272,18 
                 Fonte: Elaborado pela autora (2012). 

 

As maiores densidades foram encontradas na região do recife, o que aconteceu nas 
duas coletas realizadas (TAB. 4). 

 
   Tabela 4 – Densidade (10cm-²) da meiofauna nos ecossistemas de coleta evidenciando    os 

pontos de coletas, durantes ambas as estações. 

Local de Coleta        Período           Ponto 1                Ponto 2           Ponto 3 

Recife                      Chuvoso               13,80                 11,67                 31,05 

Praia                       Chuvoso                4,77                    3,71                 20,16 

Estuário                  Chuvoso                6,10                    5,30                   8,49  

Recife                         Seco                   58,91               360,13                 53,07 

Praia                           Seco                  91,82                 67,67                 72,71       

Estuário                      Seco                   46,44                 40,07                 25,74 

   Fonte: Elaborado pela autora.                                 

As maiores densidades foram encontradas durante o período seco. Durante esta estação, 

os valores registrados na região de Pirangi do Sul foram os seguintes: Recife (360,13 ind. 

10cm-²), praia (91,82 ind. 10cm-²), estuário (46,44 ind. 10cm-²). 
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8.6.2 Frequência de Ocorrência. 

 

 Em toda a região de Pirangi do Sul, do total das amostras coletadas, o grupo 

constante foi Nematoda (84%), grupo muito frequente Ostracoda (59%), grupos comuns; 

Nauplius (47%), Copepoda (43%), Turbellaria (39%), Oligochaeta (38%) e os grupos raros 

foram Tardigrada (21%), Polychaeta (18%) e Gastrotricha (14%). 

 
Figura 33 – Gráfico da Frequência de ocorrência dos grupos na região de Pirangi 
do Sul-RN. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 

8.6.2.1 Análise temporal 

            Período Chuvoso 

Durante a primeira coleta no mês de Março foram identificados um total de 393 

indivíduos, pertencentes a 7 grupos taxonômicos, nesse período não houve grupos constantes,  

Ostracoda foi um grupo muito frequente compreendendo 75% das amostras ultrapassando a 

frequência de ocorrência de Nematoda nesse período que esteve presente em 67% das 

amostras, Poliqueta e Oligoqueta obtiveram uma frequência de 22% enquadrando-se como 

um grupo raro, Turbellaria também foi um grupo raro, obtendo a menor frequência desse 

período 14%. Os grupos Gastrotricha e Tardigrada não ocorreram durante essa estação (FIG. 

34). 
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Figura 34 – Gráfico da Frequência de ocorrência dos grupos na região de Pirangi 
do Sul-RN, durante o período chuvoso.  

  
 Fonte: Elaborado pela autora 

 

Período Seco 

Na segunda coleta realizada no mês de agosto, caracterizado como período seco, a 

comunidade apresentou-se com uma maior frequência de ocorrência de indivíduos em ambos 

os pontos de estudo, totalizando 307,19 (ind.10cm-²).  Dentre os representantes, Nematoda foi 

o grupo constante compreendendo 100% das amostras, Nauplius (69%), Copepoda (67%) e 

Oligochaeta (53%) foram grupos muito frequente. Ostracoda (42%) juntamente com 

Gastrotricha (28%), Tardigrada (42%) que apareceram durante esse período formam grupos 

comuns. Turbellaria(25%) e Polychaeta (14%) foram grupos raros. (FIG. 35). 

Figura 35 – Gráfico da Frequência de ocorrência dos grupos na região de 
Pirangi do Sul-RN, durante o período seco. 

  
 Fonte: Elaborado pela autora. 
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8.6.3 Abundância Relativa 
 

      8.6.3.1 Análise temporal 
 

            Período Chuvoso 

Neste período o grupo mais dominante foi Nematoda com 51%, seguido de Ostracoda 

com 28% e oligoqueta 7%, os demais grupos não ultrapassaram 6% do total das amostras, 

Gastrotricha e Tardigrada não apareceram durante esta estação (FIG. 36).  

 

            Período Seco 

Os grupos mais abundantes foram Oligochaeta com 36% e Nematoda com 31% do 

total dos indivíduos, no entanto não chegaram a dominar a amostra neste período, e em 

seguida aparece Nauplius com 18%, os demais grupos não chegaram a ultrapassar 6% das 

amostras desse período.  

O grupo Oligochaeta em uma única réplica de um dos pontos de coleta no recife 

ultrapassou o número de Nematoda coletados em todos os pontos desse ecossistema (FIG. 

36).  

 
Figura 36 - Gráfico da abundância relativa de cada grupo na região de Pirangi do 
Sul-RN, durante o período chuvoso e período seco. 

             
               Fonte: Elaborado pela autora 
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8.6.4 Resultados Espaciais 

 

Tabela 5- Densidade média (ind. 10cm-²) encontrados em cada ecossistema 
de coleta na região de Pirangi do Sul-Rio Grande do Norte. 

     Recife    Praia  Estuário 

Nematoda 
21,89 

 
24,14 

 
8,22 

Copepoda 
7,2 

 
0,92 

 
0,3 

Nauplius 
1,72 

 
19,94 

 
3,18 

Gastrotricha 
4,86 

 
0 

 
0 

Tardigrada 
0,35 

 
0,26 

 
1,85 

Ostracoda 
1,14 

 
1,23 

 
4,98 

Turbellaria 
1,23 

 
0,30 

 
0,12 

Polychaeta 
0,83 

 
0,21 

 
0,26 

Oligochaeta 
48,83 0,84 0,52 

                    Total:                              88,05                     47,84                         19,43 

 Fonte: Elaborado pela autora. 
 
 

Espacialmente, o Recife de Arenito foi o local onde houve uma maior densidade 

média durante as duas coletas (TAB. 5). A maior abundância foi de Oligochaeta (55%) 

seguida por Nematoda (25%) no recife (TAB. 6), considerando as duas coletas como um todo. 

 

 Tabela 6 - Abundância relativa nos ecossistemas de coleta em ambos os 
períodos sazonais na região de Pirangi do Sul-Rio Grande do Norte.  

 

 

Recife Praia Estuário 

 

Chuvoso Seco Chuvoso Seco Chuvoso Seco 
Nematoda 75% 19% 46% 51% 16% 54% 
Copepoda 3% 9% 4% 2% 1% 2% 
Nauplius 2% 2% 16% 44% 0% 17% 
Gastrotricha 0% 6% 0% 0% 0% 0% 
Tardigrada 0% 0% 0% 1% 0% 10% 
Ostracoda 11% 0% 15% 1% 76% 13% 
Turbellaria 0% 2% 3% 0% 1% 0% 
Polychaeta 3% 1% 4% 0% 5% 1% 

Oligochaeta 6% 61% 12% 1% 1% 3% 
                        Fonte: Elaborado pela autora. 
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 No ambiente da praia o grupo de Nematoda (51%) foi o mais abundante, em seguida 

Nauplius (42%), Gastrotricha não apareceu nesse ambiente. 

 No ambiente de estuário o grupo mais abundante foi Nematoda (49%), seguido de 

Ostracoda (23%), esta região apresentou a menor abundancia de indivíduos, porém foram 

encontrados os mesmos grupos que ocorreram na praia. 

 

 

    8.6.5 Resultados Estatísticos 

8.6.5.1 Fatores Abióticos. 
  
 O BIOENV teste que analisa as correlações dos fatores ambientais com os bióticos 
resultou em baixas correlações (0,469), porém o teste indica que dos fatores analisados os que 
mais influenciaram a população foi uma associação entre matéria orgânica e temperatura. 
 

 

Variables 

 

  1 Salinidade  2 temperatura 3 M. O 4 Castalho 5 Areia m. grossa 6 Areia 

grossa 7 Areia média 8 Areia Fina 9 Silte/argila 

 

Best results 

 

  Var    Corr. Selections 

    2    0,469 2,3 

    1    0,380 2 

    3    0,363 2,3,5 

    3    0,322 2,3,8 

    4    0,306 2,3,5,8 

    2    0,301 2,5 

    4    0,300 2,3,8,9 

    2    0,285 2,8 

    5    0,278 2,3,5,8,9 

    4    0,270 2,3,6,9 

  

          8.6.5.2 Análise temporal 

 

 Temporalmente o ANOSIM mostrou que as estruturas da comunidade meiofaunística 

apresentaram-se diferentes (Global R: 0,501, nível de significância 0,1%). 

 Os resultados do ANOSIM se confirmam quando observamos os gráficos das 

ordenações não métricas (MDS) (FIG. 37). 
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            Fonte: Elaborado no Primer 5. 
 

8.6.5.3- Análise Espacial 

Espacialmente, os nossos resultados do ANOSIM mostraram que não há diferenças 

entre os ecossistemas estudados (Global R: 0,1, nível de significância de 9,9%).  

O que pode ser observado no gráfico das ordenações não-métricas (MDS) (FIG.38) . 

onde alguns pontos prospectados se confundem na análise, misturando-se, fato que não foi 

observado na análise temporal. 

 

            Figura 38- Gráfico de (MDS) espacial 

             
               Fonte: Elaborado no Primer 5. 
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         Figura 37- Gráfico de (MDS) temporal 
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9 DISCUSSÃO 

 

Em termos quali-quantitativo a comunidade meiofaunística foi melhor representada no 

período seco. Esses resultados são explicáveis quando consideramos a pluviometria, pois a 

comunidade fica exposta aos distúrbios causados pela ação das chuvas durante este período e 

a meiofauna que não possui adaptações para se enterrar ou aderir-se no sedimento, pode ficar 

dispersa na coluna de água, estando exposta a ação de predadores, o que pode diminuir 

consideravelmente sua abundância durante esta estação. O aparecimento de um maior número 

de grupos demonstra que o ambiente menos chuvoso pode ter favorecido nossos resultados, se 

comparado com o período de chuva, assim durante a estação seca os indivíduos melhor se 

estabelecem, sem sofrer com o arraste causado por ação das chuvas, ou soerguimento do 

sedimento.   

 Segundo Brown e Mclachlan (1990) uma tendência natural da fauna principalmente 

de praias arenosas é migrar para áreas mais profundas do sedimento, para evitar sofrer as 

alterações da salinidade, revolvimento do sedimento causado pelas ondas, ou mesmo 

distúrbios causados pela intensidade das chuvas, bem como para evitar o dessecamento nas 

baixas de marés ou dias muito quentes. Propondo que durante este período parte da meiofauna 

provavelmente ficou fora da faixa de coleta, que representou apenas os primeiros 10cm de 

profundidade. 

Os Nematoda apresentaram a maior abundância no período chuvoso, resultados 

comuns em praias arenosas, principalmente de sedimentos finos, pois são mais resistentes a 

variações do ambiente, e possuem características corpóreas que os possibilitam enterrar-se no 

sedimento, fato já observado em outras praias nordestinas (BEZERRA et. al., 1997). Não foi 

muito comum à dominância de outros grupos como Ostracoda e Polychaeta. A dominância de 

certos grupos em relações a outros também pode ser associado ao habito alimentar. É de 

conhecimento que no papel trófico bentônico os Nematoda e Copepoda se alimentam de uma 

variedade de outros táxons inclusive da meiofauna temporária. Segundo alguns autores, a 

predação pela macrofauna, talvez funcione como um fator de regulação da meiofauna que, por 

sua vez, ajuda a regular a macrofauna no momento do assentamento da larva planctônica no 

substrato (WATZIN, 1985). Talvez esses mecanismos também respondam os nossos 

resultados.  Organismos vermiformes como Polychaeta e Oligochaeta também podem ser 

favorecidos pelas estratégias de sobrevivência como enterramento e alimentação por 

depósitos sedimentares ou até mesmo hábitos omnívoros. Quanto aos Ostracoda a sua 
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estrutura física também pode ter contribuído com sua abundância, pois são organismos que 

podem suportar maiores impactos hidrodinâmicos. 

Gastrotricha e Tardigrada não apareceram durante o período de chuva, pois são 

sensíveis a qualquer correnteza mais acentuada, e não possuem estruturas que os permitam 

enterrar-se no sedimento, ficando vulneráveis a tais condições (RUPTTER, 2005).  

O grupo Oligochaeta, em uma situação atípica, em uma única réplica do recife no mês 

seco ultrapassou o grupo de Nematoda encontrados em todos os pontos de coletas desse 

ambiente recifal, essa situação pode ser atribuída a biologia da meiofauna, pois a comunidade 

costuma-se distribuir em manchas relacionadas a oferta de alimentos (FLEEGER e DECHO, 

1987). 

Dentre os três ecossistemas analisados os recifes de arenito apresentaram uma maior 

abundância de organismos se comparado com a praia e estuário, em virtude de ser uma área 

protegida, com as variações ambientais mais estáveis. Os resultados para salinidade 

comprovam essa afirmação, pois neste ambiente a salinidade não apresentou variação, 

mantendo uma média de 37‰, assim não houve uma variação que pudesse interferir 

consideravelmente na meiofauna. 

As análises granulométricas segundo Folk e Ward (1957), mostraram que em todos os 

pontos de coleta os grãos foram selecionados como areia fina, exceto por um ponto do recife 

durante o período seco. A partir desses dados podemos perceber que as maiores densidades de 

organismos encontrados durante o período seco, não sofreram uma interferência negativa da 

porção areia média, talvez essa característica tenha favorecido a comunidade, pois, embora os 

três ecossistemas tenham apresentado as maiores densidades durante esse período, o recife em 

particular, foi o local onde a maior densidade de organismos pode ser encontrada. 

Na região de praia, segundo ecossistema em termos de abundância de indivíduos, só 

os grupos que apresentam maiores estratégias de sobrevivência conseguem se destacar. A 

praia em Pirangi do Sul é do tipo exposta. Segundo Pollock (1970) o aporte de água doce em 

praias não favorece os organismos da meiofauna, e a praia de Pirangi do Sul possui uma 

particularidade que é a presença de falésias que diariamente despejam água doce oriunda do 

continente, além do esgoto doméstico que é canalizado para esta área, assim só os grupos 

melhores adaptados a esses distúrbios como os Nematoda, conseguem se estabelecer neste 

local e foi o grupo de maior abundância encontrado, juntamente com os Nauplius. 

Os trabalhos desenvolvidos em estuários com a meiofauna até hoje sempre foram 

dominados por Nematoda, chegando a ser referidos apenas por nematofauna devido à 

tamanha abundância. Castro (2003) relatou que a nematofauna representou 90% de uma 



   47 

 

  

comunidade em estuário no centro de Recife-PE; bem como trabalhos de Esteves (1995), 

Almeida (1996), Pinto (1998) no litoral Norte de Pernambuco também relatou a dominância 

desse grupo em amostras meiofaunísticas de estuários. A dominância de Nematoda em 

estuários está relacionada a abundância de matéria orgânica e as condições de extremos 

químicos, que torna esse ambiente severo para outros grupos da comunidade meiofaunística, 

pois a camada de oxigênio é subsuperficial e organismos sem estratégias de sobrevivência e 

sem diversos hábitos alimentares como referenciado acima para esse grupo, fica difícil de se 

estabelecer. 

Estatisticamente em termos espacial as áreas não se apresentaram diferentes, pois 

observa-se que quase todos os grupos ocorreram em todos ambientes prospectados com 

exceção dos Gastrotricha que apareceram no recife, essa ocorrência é a único dado que 

provavelmente distorce alguns pontos do MDS demonstrado essa não significância espacial. 

Em termos temporal, as diferenças de similaridades foram bem evidentes, pois os ambientes 

apresentaram características estacionais da comunidade bem marcantes como as densidades e 

abundância dos grupos. O BIOENV também nos ajuda a compreender os resultados 

estatísticos, apesar da baixa ou nenhuma correlação evidente, o fato de aparecer na primeira 

fila dos componentes abióticos a matéria orgânica e temperatura, que melhor responde o 

comportamento dos nossos dados, realmente foram os parâmetros que mais apresentaram 

variações nos dois períodos estudados. 
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10 CONCLUSÕES 

 

 A estrutura da comunidade meiofaunística de Pirangi do sul, se apresentam diferentes 

em termos temporal porem sem diferenças espaciais. 

 

 Em termos quantitativos a estação seca apresentou-se mais abundante do que a estação 

chuvosa, devido a distúrbios causados na comunidade durante o período chuvoso, o 

que não é observado durante o período seco. 

 

 Em termos qualitativos os locais prospectados foram semelhantes com exceção de um 

único grupo que ocorreu a mais no Recife, provavelmente pela melhor estabilidade 

dos fatores abióticos neste ecossistema. 

 

 No ecossistema de praia pode ser demonstrado que o grupo de maior abundância 

durante ambos os períodos de coleta foi o grupo Nematoda. No estuário durante o 

período chuvoso Ostracoda foi o grupo dominante, e no período seco a dominância foi 

de Nematoda. Já no ecossistema do recife Nematoda foi o grupo dominante durante o 

período chuvoso, e durante o período seco a dominância foi de Oligochaeta. 

 

 Os parâmetros abióticos, temperatura e matéria orgânica foram os que melhores 

explicaram a estrutura da comunidade, fato atribuído as variações estacionais e aos 

despejos que vem ocorrendo na região estudada. 

 

 O ambiente recifal foi o que melhor representou a comunidade em termos de 

frequência de ocorrência dos grupos, comparando com os outros ambientes estudados. 
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